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PORTUGAL 
Nos planos de política externa do 

Estado Novo não entram vem ambi- 
ções nem conquistas de quaisquer ter- 

ritórios do que aquêles onde de facto 

e há séculos exerce a sua soberania, 

Êstes territórios, sim, defendê-los-há 

Portugal de armas na mão até ao li- 

mite da sua capacidade de resistência, 

Constituem êles outros tantos padiões 

da nossa glória de navegadores e co- 

lonizadores e são património legado à 

Nação que ela tem o dever de conser- 

var e de fazer progredir para lustre 

da civilização. 
É assim mesmo, Sômos dos pou- 

cos países da Europa que não afrop- 

tam e inquietam os seus visinhos com 

ameaças e ambições, Em polílica ex- 

terior todo o nosso esfôrço consiste em 

cooperar na obra da Paz, mais duma 

vez o tem afirmado com aquela ele- 

vação e clareza que lhe são peculia- 

res o sr. Presidente do Conselho, 

É certo que dos oito séculos da 

nossa história ploriosa a sua maior 

parte são preenchidos pelas nossas lu- 

tas com a Espanha, Mas essas lutas 

que siguificam a fundação da nacio- 

nalidade e o nosso amor à indepen- 

dência pátria, são o passado, o passa- 

do que não regressa, que não deve 

regressar, 
Portugal e Espanha são dois povos 

irmãos de raça e a quem o Destino 

marcou a missão de descobrir a maior 

parte do Mundo e de colonizá-lo. 

Espanha e Portugal fundaram impé- 

rios onde ainda hoje perduram a sua 

líogua e a sua cultura. Por tudo isto 

não nos move nenhuma má vontade 

contra a Espanha, antes por ela man- 

temos decidida simpatia, Todo o nosso 

empenho era estreitar mais e mais à 

amisade dos dois países e que dessa 

amisade colbêssemos reciprocamente 

interêsse, Toda a política exterior do 

Estado Novo, desde que com Salazar, 

Portugal tem um plano de - política 

externa, há sido conduzida no sentido 

E ESPANHA 
de conseguir-se uma maior cooperação 

com a Espanha, Nisto haveria vanta- 

gem, todas as vantagens para os dois 

povos peninsulares de produções idên- 

ticas, 
Há, porém, espanhois que não en 

tendem assim; há espanhois que pre- 

tendem intrometer-se na nossa vida 

interna, indicando-nos o sistema polí- 

tico que devemos adoptar. Sucedes 

isto com o govêrno democrático-socia- 

lista de há três anos e acentucu-se 
mais ainda com o govêrno da Frente 

Popular desde Fevereiro do corrente 

ano, Democráticos esquerdistas, so- 

cialistas e comunistas não perdoam a 

Portugal a sua ordem interna, a sua 

prosperidade financeira, o prestígio in- 

ternacional que legilimamente conguis- 

tâmos. E desde que estalou a guerra 
civil não há calúnia, não há invectiva 
que a Portugal não tenha sido dirigi- 
da peles criminosos que fizeram da 

Espanha um país bárbaro e indesejá- 
vel. É evidente que Portugal não 
pocia impunemente consentir nos en- 

xovalhos praticados por espanhois que 

são os piores inimigos da sua Pátria, 

que obedecem cêgamente às ordens de 
Moscou. A esta hora não haverá um 
português digno dêste nome que se 

não sinta orgulhoso com a atitude do 

Govêrno de Salazar, suspendendo as 

suas relações diplomáticas com a Es- 

panha de Largo Caballero e de Mar- 
cel Rosenberg. Essa Espanha de des- 
vairo e de loucura criminosa que de- 

sejaria arrastar-nos na sua órbita, essa 

não a queremos nós conhecer nem ter 

com ela qualquer espécie de solidarie- 

dade, 

Felizmente que há outra Espanha, 
a Espanha nacionalista, E essa domi- 

nará inteiramente âmanhã o povo es- 

panhol cavalheiresco e nobre, bom e 

laborioso, E com essa nova Espanha 
Portugal deverá então estreitar os seus 
laços de amisade.   CAs 

  

  

Assembleia Nacional 
==0= " 

Abriu na quarta-feira para a II 

sessão legislativa, decorrendo os tra- 

balhos com a mesma elevação que 

se notou nas anteriores. 

Fôram aprovadas saiidações ao 

Chefe do Estado e ao Govêrno, tendo 

a atitude dêste, quanto ao córte de 

relações diplomáticas com Madrid, 

merecido a aprovação unâvime das 

duas Câmaras, 

Nem outra coisa era de esperar. 

O + D+ ee mm 

Estabelecimentos encerrados 
ELG 

Por na próxima terça-feira passar 

o aniversário da indepêndencia de 

Portugal e êsse dia ser considerado 

de pala, todos os estabelecimentos 

comerciais e indostriais conservarão 

fechadas as suas portas, como ao do- 

mingo. 
Já o ano passado assim foi, 

    

Museu de Aveiro 
==0——= 

Honra seja ao ilustre arquitecto e 

director geral dos Monumentos Nacio- 

nais, sr, Baltazar de Castro, pelo 

cuidado que está prestando à parte 

monumental do antigo Convento de 

Jezus, 
As obras que sua ex? ali está a 

realizar e reclamadas durante tantos 

avos, são importantíssimas e bem me- 

recem o louvor não só de todos os 

aveirenses, mas tambem de todos os 

amigos da arte em Portugal, 

Nos coros da igreja, à volta do ri- 

quíssimo túmulo de Santa Joana e no 

gracioso claustro vai uma grande 

azátama, Tudo se está a consolidar 

e vai tomando um aspecto digno, Pa- 

tece que, finalmente, surgiu o técnico 

capaz de salvar aquélas preciosidades 

do perigo que corriam, 

Bem haja | 
ereeimereerme: ma ca mma mr team 

fste número foivisa- 

do pela Censura 

IMPRENSA 
«O ILHAVENSE» 

Festejou esta semana o seu 

  

36º 
!aniversário êste nosso confrade da 
próxima vila de Ilhavo, que tem a 

dirigi-lo, com toda a competencia, o 

professor José Pereira Teles. 

O Ihavense é um jornal que presta 
ao concelho os melhores serviços co- 

locado no sector onde se reunem os 
que trabalham pelo seu engrandeci- 
mento e progresso, Sem se desviar, 

portanto, desse ponto, o Ilhavense não 

vacila perante as dificuldades que, 

por vezes, surgem e, altaneiro, pro- 

mete manter-se no seu posto por o 

considerar à altura da missão que se 
impôz. 

Bravo ao Ilhavense e parabens 2 

José Pereira Teles pela nobiêxa das 
suas atitudes ! 

E' assim mesmo, O resto não vale, 

uem marca, nem merece, sequer, a 

mais pequena-parcela de importancia, 
Porque não tem belesa e só revela 

maldade quando sistemáticamente pre- 
tende entedar, confundir, desfazer 

e desgostar. 

José Teles: dê cá a sua mão e aper- 
te, aperte êstes ossos. . , do mesmo ofí- 

cio. 
«CORREIO DO VOUGA» 

Tambem entrou no 7.º ano q sema- 
nário católico e regionalista da nossa 

terra, dirigido pelos srs, padre Alírio, 

prior de Vagos, e dr. Querubim Gui- 
marães, 

Apresentâmos lhe cumprimentos 

A “hrvoce do Renascimento” 
De ora àvante, no dia 1.º de De- 

zembro, deverá realisar-se em todo 
o país a festa da Arvore do Re- 
nascimento pelas crianças das es- 
colas primárias, que constará, além 
de outros números, de intensas 

plantações, como já se fez noutros 
tempos. 

Só achâmos algo imprópria a 
época, Na Primavera era, talvez, 

  

  melhor, 

| Director e 

  

Efemérides 

28 de Novembro 

1842—Nasce em Viana do Cas- 
telo o notável escritor José Cal- 
das; que, como propagandista re- 
publicano, se evidenciou também 
na imprensa. 

1874 — Sai em Lisboa a Repá- 
blica, primeiro diário republicano 
federal socialista que apareceu 
em Portugal, redigido por Carri- 
lho Videira e Consiglieri Pedro- 
so. 

1878 — Funda-se na capital a 
Federação Acadêmica. 

O re + O + Cm —— 

Folta de espaço 

Não nos é possível publicar 
nêste número toda a matéria a 
êle destinada, ficando o que não 
perde a oportunidade para o pró- 
ximo. Inclusivé a secção Coisas 
e tal... 

  

A Dinamarca não quer 
“srenfe Popular, 

Dem 

O deputado comunista dinamar- 

quês, Aksel Larsen, durante as últi- 

mas eleições no seu país, preparava- 

«se muito hâbilmento para conquistar 

as simpatias... e votos do partido 

socialista, 

O seu verdadeiro intuito era lançar 

as bases para a organisação de uma 

frente popular, 
Ora, na Dinamarca, não se desco- 

nhecem também as belesas a que se 

tem chegado quer em Espanha, quer 

mesmo em França, mercê das frentes 

populares, 
E assim, o bem intencionado Larsen 

foi retumbantemente desmascarado pelo 

próprio Chefe do Govêrno dinamar- 

quês, o sur. Stanning, que nam claro 

discurso pronunciado no Parlamento, 

dirigindo-se ao tal deputado comuni - 

ta, declarou sem papas na lingua: » Re- 

pudiamos qualquer intromissão por par- 

te de uma pessõa que, como Aksel 

Larsen, está na directa dependência 

da gente de Moscovo e, ao mesmo 

tempo, avisamos todo o povo para que 

se ponha em guarda perante um mo- 

vimento que, como o comunista, não 

tem originado senão desgraças e te- 

merosas calamidades (ts classes traba- 

lhadoras, nos paises onde tem sido 

possível desenvolver a sua propagan- 

da. 

Ora toma! 
a 6 0-0 ee 

À pasta los Eatrangairos 

Assumiu interinamente a sua 
gerência, o sr. dr. Oliveira Salazar 
em virtude de haver sido nomeado 

embaixador de Portugal em Lon- 
dres o sr. dr. Armindo Monteiro. 

  

Hu agora? 

Que há-de se: de nós? Que há-de 

ser de Aveiro? Que há-de ser da Rê- 
pública sem um vigilante que nos 
defenda e pugne e vele pelas nossas 

coisas? Que virá a suceder -meu 

Deus!—sem êsse aránto, êsse clarim, 

êsse poderoso instrumento que aí tí 
nhamos ao serviço da causa pública, 

dos interêsses citadinos e... das ca- 
poeiras ? 

Nunca snpozemos-—oh, nunca!l—que 

fôsse tão curta a duração, tão efémera 

a passagem por esta terra do glorioso 

vigia, es 

E agora? 
Agora estão outra vez mal os ini= 

migos da Câmara que não teem onde 

despejar a bílis e com Eles os que se 
comprazem em dar crédito a tudo, 

sem olhar à proveniência. 
Infelicidade ! 
É mais um vítimo que fica à espera 

da hora da redenção. .. 
O peor é se ela tarda e nesse meio 

tempo os donos das galinhas trancam 
as capoeiras... 

Evitai o tifo, bebendo só Agua 

  

  de Luso, 

Proprietário 

“Arnaldo Hibeiro 

Companhia V. 8. P. Guilherme 
Comes Fernandes 

is (por : 

Passa na próxima segunda-frira o 

28.º aniversário da companhia de 
bombeiros que tem o nôme da epí- 

grafe e que se propõe comemora-lo 
com uma romagem aos cemitérios da 

cidade e de Esgueira onde se acham 

sepultados alguas camaradas, isto 
ámanhã; um jantar de confraternisação, 

que se realisará à moite, e no dia 

próprio, alvorada, exposição do quartel 

e iluminação nêste e no largo fronteiro 

durante o conçêrto da sua banda, com 

que terminarão as festas. 
O Democrata envia as suas saiida- 

N.' 1451 
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Manuel Alves Ribeiro 
cr eiõ— 

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 

  

ins la Mocidade, 
Colheu novos louros, como era de 

prever, em Ponte do Sôr, onde fôra 

tomar parte numa festa de caridade a 

convite da nossa ilustre conterrãaca, 

sr.* dr.* D, Jovita de Carvalho, o ran- 
cho da direcção de Firmino Costa, 

que, antes de regressar a esta cidade, 

visitou Aviz, tendo sido recebido mo 

edifício da (Câmara e comulado das 
maiores gentilezas por parte da gente 

grada da terra a quem a sr drº D, 
Jovita de Carvalho agradeceu a defe- 
rência pum belo improviso de fino 

recórte literário, 
Congratulamo-nos em transmitir esta 

nolícia aos nossos leitôres e felicilâmos   ções à prestante colectividade, o grupo pela honra que dá à terra. 

  

  

A Lisboa! A Lisboa! 

VIVA SALAZAR 
Um grupo de aveirenses promove uma manifestação para o 

próximo dia 6 de Dezembro, em Lisboa, ao sr. dr. Oiiveira Salazar 
e ao Govêrno de que é chefe e, lançando um convite a todos os 
patriotas que a ela se queiram associar, exorte-os a tomarem bilhetes 
para o comboio especial que daqui s:í'á às 9 horas do referido dia, 
primeiro domingo do mês do Natal. 

Achâmos que é uma ideia feliz e por isso a abraçâmos com 
entusiasmo. 

Salazar de tudo é merecedor. De tudo. A- Rêpública Portu- 
guêsa encontrou nêle o chefe de que carecia, o orientador que pro- 
curava. 

as obras do pôrto.. 
Além disso Aveiro deve-lhe bastante, deve-lhz muito. Só 

Mas Salazar elevou-se mais alto durante a 
fase dos acontecimentos que se estão desenrolando em Espanha. 
É, pois, oportuna a homenagem projectada, pelo que esperâmos que 
Aveiro saiba corresponder ao seu 

A Lisboa! A Lisboa! 
Viva Salazar | 

significado, 

  
  

A maior ponte 
agia 

Vai ser dentro em breve inau- 
gurada nos E. U. da América do 
Norte uma ponte que liga S. Fran- 
c'sco da Califórnia a O kland e 
que, pelos modos, méde cêrca| 
de 14 quilómetros ! 

Não há seg: nda no mundo. 

Prosa sá 
RE q 

Das Várias Notas, do Jornal 
de Noticias: 

«Uma leitura que faço sempre com 

muito prazer, quando êsses periódicos 
me chegam ás mãos, é a dos pequenos 
jornais da provincia, fonte inexorável 
de conhecimentos locais, de reclama- 
ções justas, de observações curiosas, 

Muita gente não liga importancia a 

esses pioneiros da civilisação, esquecen- 

do-se até muitos jornalistas e algumas 

emprezas de jornais que a eles devem 

no pôvo das vilas e das aldeias o gôs- 
to pela leitura e o vício dos grandes 
jornais. Um pequeno jornal de provin- 

cia é como que o indice do respectivo 

progresso local, e é tanto melhor e 
mais valioso quanto o é o meio ambien= 
te em que vive. Recebo poucos jornais 
da provincia, mas passo muitos pela 
vista e leio outros que me enviam por 

causa de assuntos em que tenho toca- 

do ou cuja leitura as pessoas que mos 

enviam supõem interessar-me, E nun- 
ca dou por mal empregado o tempo 

que lhes dispenso», 

O homem, de vez enquando, 
tem dêstes lampejos. 

O TEMPO 
Anda a fazer carêtas, apresen 

tando-se de mil maneiras à róda 
do dia. 

Mas não se deve estranhar por- 
que já estamos em fins de No- 

    

  vembro. 

As grandes cidades 

Pelo recenseamento da população 

de Buenós-Aires, agora publicado, ve- 

rifica-se: pertence à capital argentina 

o décimo primeiro lugar entre as 
grandes cidades do mundo, No ról 

destas grandes aglomerações urbanas, 

encontra-se uma na Inglaterra: Lou- 

dres; uma na Frença: Paris; uma na 

Alemanha: Berlim e uma na China: 
Xangai. 

Outros países teem duas, como os 

Estados Unidos: New York e Chicago: 

a Rússia: Moscovo e Leninegrado; o 

Japão: Tókio e Osako. 

Ao todo, há sôbre a terra 25 ci- 
dades de mais de 1 milhão de habi 
tantes, Duas dentre elas— Madrid e 
Budapest—a ullraprssarem precisa- 

mente o milhão quando do último re- 

censeamento, voltando, porém, atráz a 

capital de Espanha devido à hecatom- 
be para a qual se deixou arrastar, 

    

Hovo esfabelecimento 
=== 

O nosso amigo António N F, Ramos, 

acreditado comerciante da nossa praça, 

há anos estabelecido na Rua Direita 

com fazendas, modas e confecções, 

inaugora, segunda-feira, na Avenida 

Dr. Lourenço Peixinho, uma nova ca- 

sa que destina ao mesmo ramo de ne- 

gócio e com as secções de perfumaria, 

camisaria e luvaria muito aumentadas, 
além doutros artigos, como chapeus 

para senhora e criança, do acreditado 

Salão Alcina, do Porto; miudezas fi- 
nas, etc,, etc, 

C novo estabecimento vai, pois, 
marcar condigno lugar na principal 

artéria da cidade onde António Ramos, 

decerto continuará a afirmar os seus 

créditos, nunca desmentidos, 

Amanhã á noite encontra-se em ex- 
posição e de futuro encerrar-se-bá às 
12 horas para reabrir ás 13,30, 

Muitas prosperidades, 

  

Quem nos quere acompanhar 

  

Subscrição a favor dos feridos nacionalistas espanhois 

Três rapazes nacionalistas     

Transporte. + . 1.0179850 

Bad 6d 20800 

Soma. » » 1.037850 

  

| | Editor e aiministrador 

II 
  

od exclusiva de epa para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 

Promoção 
==0== 

Pela última Ordem do Exército 
foi promovido a tenente-coronel o 
sr» dr. José Maria Soares, major- 
-médico de Cavalaria, actualmente 
em comissão de serviço no Hos- 
pital Militar de Evora. 

Felicitâmo-lo. 

Legião Portuguêsa 
À maneira do que se está pratican- 

do em todo o país, pelo Governo Civil 

de Aveiro foi enviada uma circular a 

todos os admiaistradores dos concelhos 

do distrito, recomenilando-lhes a aber 

tura de inscrições de alistamento vo= 

luntário na nova força nacionalista 

que se chama Legido Portuguêsa, e 
convidando-os a promover, com o com- 

curso das respectivas Câmaras Muni- 

cipaís, Usião Nacional, organismos cor- 

porativos, associações económicas, de 

recreio e desportivas, sessões de pro- 

paganda anti-comunista, que a todos 

devem interessar na hora presente, 

Porque é preciso que se saiba e qre 

se diga bem alto e claro: não é no 
momento psicológico do perigo que se 

há-de organisar a defêsa. E o perigo 

póde dum momento para o outro sur= 

gir e encontrar-nos desprevenidos, 

Não há o direito. 
Contra o comunismo, essa seita de 

criminosos que pretende introduzir-se 

na Europa, Portugal deve manifestar- 

-se desassombradamente, ou mais ain= 

da—corajosamente, 

Nada, pois. de comodismos | 

Abaixo a indolência! 
Abaixo a apatia! 

Abaixo a fraquêsa! 

Nem um minuto de desperdício 
porque as labaredas de Espanha não 

admitem hesitações. 

“8a 

À inscrição nesta cidade encontra-se 

aberta no Secretariado da União Na- 
cional instalado no edifício do gover= 

do civil, 
————— 

O estôfo moral dos chefes vermelhos 

  

Os quatro grandes chefes que 
maior prestígio conquistaram no 
exército vermelho, são: Vorochilof, 
Kotovsky, Budioni e Btiicher, A 
vida de Kotovsky elucida bem 
sôbre o estofo moral e o passado 
dêsses generais. 

Kotovsky descende de boas fa- 
mílias, mas aos 16 anos, após a 
morte do pai, fez-se Jadrão. Foi 
em 1903 que começou com essa 
sua actividade, conseguindo, em 
pouco tempo, organizar um ban- 
do de que era chefe. Preso por 
diversas vezes, conseguiu esca- 
par. Condenado a 10 anos de 
trabalhos forçados na Sibéria, fu- 
giu em 1914, regressando a Bes- 
sarábia para recomeçar as suas 
proezas de bandido. 

ste homem foi elevado ao 
pôsto de general, pelo govêrno 
soviético! Não admira. Staline 
e Litvinof, já estiveram pronun- 
ciados como gatunos. 

-e 

«(Malmequeres» 
==0= 

Na nofícia que salu a semana pasa 
sada com êste titulo, o tipógrafo não 
compôz o último período em que 
agradeciamos a Nóbrega e Sousa o 
exemplar do quinzenário Ritmo que 
ofereceu a esta Redacção, 

Que desculpe a falta. 

      

Bilhete de identidade 
Eis 

Segundo a lei, o bilhete de 
identidade oficial que prefizer 
cinco anos de validade deve ser 
renovado se o portador tivesse 
menos de 40 anos em Janeiro de 
1933. Tendo mais, deve o Pi- 
lhete ser revalidado na Conser- 
vatória do Registo Cívil depois 
do que será mitido outros cinço   anos. 

E 3 

 



    

O DEMOCRATA 
  

Secção desportiva 
Hockey 

Hockey O. de Aveiro (reservas), 3 
Grupo Desportivo V-8, 3 

  

Sôbre êste jôgo não há muito que 
dizer, Acostumados como estamos a 
vêr bons desafios de hockey em 
Aeviro, o encontro de domingo pouco 

valeu. Fez lembrar aquêles desafios 

de foot-ball em que a característica 
proeminente é ainda, nêste ano de 

1936 (século XX), meia bola e fôrça. 
Note-se, no entanto, que os avei- 

renses mostraram nílida superioridade 

sôbre os visitantes, só não obtendo 

uma vitória expressiva por manifesta 

infelicidade. Há jogos em que o 

adveisário não tem talento suficiente 
pira atacar, mas consegue, todavia, 

defender-se com bom sentido prático. 

Neste encontro de hockey, o V-8 nem 
sequer mostrou ser capaz de se orga- 
nisar à defeza, para vão falarmos já 
em linha atacante. O que lhe valeu 

foi a manifesta falta de chance por 

part: dos locais. 
A categoria de honra dos visitantes 

não possui, por enquanto, o valor do 

adversário—as reservas do Hockey 

Club de Aveiro, O seu Keeper não 

consentiu que ficassemos fazendo uma 

ideia exacta sôbre o seu valôr. Par 
rece-nos, no entanto, sem classe, 

A defeza é o melhor compartimento 

do grupo. Os avançados viveram de 

fugidas, coroadas por três gouis. O 

«cinco» não agrada, portanto. Os 

aveirenses estiveram infelicíssimos 2 
mesmo assim jogaram também um 

pouco abaixo do seu normal, Ruela 

não se destacou, como é seu costume, 

A defesa deixou-se surpreender pela 

trapalhice, digãs 0) assim, do adver- 

sário. Os restantes não alinaram com 

as rêdes, quando esticaram, ou sim- 

plesments não acertaram ma bola, 

Para mais, não puseram na luta o 

entusiasmo costumado, Corfe-Real des- 

tacou-se dos restantes, mas prejudicou 

o seu grupo com jogadas sôbre joga- 

das pessoais, Estica com fôrça e os 

porteiros hão-de vêr nele o principa!, 

inimígo, 

O público foi correto, 
Certos indivíduos que costumam 

berrar por tudo e por nada em tôdas 

as manifestações desportivas, não com- 

pareceram, felizmente, a êste encon- 

tro, Certamente por ser de pouco 

cartaz, .. Mas com à sua falta só 

Jacrou o desporto. 

Os grupos alinharam : V-8:; Vila- 

ãNova; Carvalho, Valenciano, Ribeiro 

(depois Neves) e Santos, Hockey: 

Ruela; Mortagua, Corte-Rea!, Coite- 

-Real Il e Osório, 
Arbitrou, a 

Castro. 

Foot-Ball 

Beira-Mar, 8—Cesarense, 1 

Deslocou-se no último domingo a 

Cesar o grupo negro-amarelo, que 

venceu os locais pelo score acima ci- 

tado, Êste jôgo pertence ao calendário 

da II Divisão, 

Esmoviz, 2—Galitos, 1 

Também para disputa da MH Divi- 

são, jogaram em Esmoriz o grupo lo- 

cal e os Galitos, desta cidade, 

Triunfaram os visitados por 2-1. 

Não compreendemos certos resultados 

do Club dos Galitos desde há anos a 

esta data, A dersota sofrida agora es- 

tá ueste caso. 
No próximo número aplicaremos o 

devido correctivo a certo escrevinha- 

dor daquela localidade... 

contento, Francisco 

Es 
ae 

No paraíso bolchevista 

  

Todos os dias surgem novos 

desiludidos, que regressam da 

União Soviética fortemente anti- 

-comunistas. Acaba de ser pu- 

blicado um folheto por um antigo 

funcionário da «Kominter», que 

traz revelações sensacionais sô- 

bre a miséria do povo. 
O salário do operário não-:s- 

pecializado, oscila entre 42 a 90 

escudos mensais. O povo anda 

miserâvelmente vestido e traz, 

marcados no rosto, traços da vi- 

da atrós que leva. f 

Na realidade, para curar da 

doença comunitite, vão há nada 

melhor do que uma viagem, al- 

gum tanto demorada, pelo país 

dos sovietes. 

Teafro fiveirense 
pa) me 

A Compánhia Alves da Cunha- 

Nascimeato Fernandes mimoseou o 

público aveirense com dois soberbos 

espectáculos— Cobardias e As duas 

causas. Recebeu. por isso, nutridos 

aplausos. Principalments a peça Co- 

bardias é, pela sua realidade, uma 

admiravel lição devido ás bases em 

que assenta, 

  

A enérgica atitude do Govêrno Português 
perante os acontecimentos de Espanha tem me- 
recido o mais lisongeiro como significativo 
aplauso por parte da maioria dos jornais inglê- 
ses e irancêses, 

Respigamos do Observer Morning Post e da 
Revue des Ambassades as passagens mais interes- 
santes dos artigos que fócam a posição de Por- 
tugal ante a guerra civil espanhola. 

O primeiro daqueles jornais, depois de frizar 
que sômos o mais velho dos seus aliados, escreve: 

«O caso de Portugal não se assemelha a 
nenhum outro. O comunismo ibérico é uma 
ameaça, imediata e declarada, contra o seu pró- 
prio Govêrno e a sua própria existência. Em 
legítima defeza e para sua própria conservação 
é impossível a Portugal conservar-se neutro. 
Como já tivemos ocasião de dizer, o mesmo 
seria pedir a um edifício ameaçado por um 
incêndio em prédio vizinho que se conservasse 
neutro entre o fôgo e os bombeiros». 

Por sua vez o Morning Post, outro órgão 
dos mais representativos da Imprensa inglêsa, 

nosso Govêrno de estar abertamente prestando 

armamento para a Junta (de Burgos), não obs 
tante ser signatário do Pacto de Não-Intervenção, 
escreve mais adiante: 

Jâmais se apresentou qualquer prova concreta 
de cimplicidade portuguêsa no supôsto tráfego 
de armamento. 

Referindo-se em seguida à vigorosa resposta 
do Govêrno Português às tais acusações, res- 
posta essa que teve o incondicional apoio do 
Govêrno inglês, conclue por dizer: 

«O Govêrno Português é responsável por 

um território, que pela sua -superfície e situação 
geográfica se encontra sôbremaneira expôsto à 
influência do seu vizinho, de tamanho maior. 
Se os «vermelhos» vencessem em Espanha, 
Portugal teria naturalmente motivos de sobejo 
para recear da estabilidade do seu regime, que 
nada tem que o identifique com os governan- 

tes de Madrid. Longe de merecer recriminações, 

o Govêrno de Lisboa merece todos os encómios 
pela prudência que revela perante a ameaça 
contra a sua própria existência que, certamente, 
adviria de um regime «vermelr.or, que triunfasse 
além da fronteira». 

Por seu turno La Revue des Ambassades, 
num aítigo com o título Nota sôbre Portugal, 
faz as seguintes e judiciosas considerações: 

«Às objurgatórias hipócritas dirigidas a êsse 
País para que favoreça a causa da desórdem em 
Espanha são particularmente odiosas quando 

apreciando as acusações formuladas contra o | 

auxílio e consentindo no fornecimento ilícito de : 

Portugal perante os acontecimentos de Espanha 
| provém da França. Não há talvez nenhum país 
* onde a França seja mais amada do que em Por- 
| tugal. Por outro lado sabe-se que o ignóbil 
regime, que ía arruinando a Espanha, visa tam- 
bém Portugal. Sabe-se que Azaiia na sua pri- 
meira fase governamental começou por armar os 
revolucionários portuguêses e preparava, em 
território espanhol o assalto contra o regime 
que restituiu a Portugal a órdem ea prospe- 
ridade. Sabe-se que se a revolução não tivesse 
provocado em Espanha o levantamento de tudo 
o que restava de são, os soviétes instalados no 
Poder sem se preocuparem com a mais leve 
aparência de respeito pelo direito internacional, 
atacariam imediatamente Portugal», 

x * 

Não são só os grandes jornais da Imprensa 
inglêsa e irancêsa que louvam a atitude do Go- 
vêrno português perante a tentativa de sovieti- 

': zação da Península. Também o Trait d'Unioa 
publica as impressões dum francês que conseguiu 
escapar do inferno marxista. 

Referindo-se a Portugal, 
munha: 

| «Se os marxistas 

* 

  diz aquela teste- 

conseguissem triuniar, 
seguir-se-ía, sem dúvida, a guerra entre Portugal 
e Espanha. Moscovo tem como objectivo, o 

' que aliás não esconde, criar a república ibérica 
dos Soviétes. Isso nunca Portugal consentiria. 
E procede com razão porque não quere perder 
a sua independência». 

R. de la Porte colaborador efectivo do 
Tunisie Française, num artigo—A Renovação 
portuguêsa»—ocupa-se também da situação de 
Portugal ante a guerra civil de Espanha, 

Transcrevemos as passagens seguintes: 
«É fácil compreender, portanto, que Portugal, 

cercado pela Espanha revolucionária, ameaçado 
| directamente por uma certa propaganda mosco- 
- vita que sônha com a sovietização total da Pe- 
nínsula Ibérica, tenha receio do que se passa no 
país vizinho, queira fechar a porta à invasão do 
espírito e dos métodos bolchevistas e procure 
manter as mãos livres não se prendendo em 
acôrdos internacionais senão na medida em que 

| lhe sejam dadas as garantias necessárias à sua 
própria segurançar. 

«Não nos podemos surpreender de que Por- 
tugal e o seu Govêrno terrivelmente ameaçados 
pelo desenrolar dos excessos revolucionários 
espanhois, queiram conservar a sua independên- 
cia não sacrificando as possibilidades de deteza 
às fórmulas de compromissos internacionais 
vazias de sentido cuja ineficácia é já conhecida 
por experiências».   

  

  

  

À beleza dos serviços de socôrro na Rússia soviética Notas Mundanas 
Pniversárics 

Da Molot, n.º 4481, de 21 de 
Maio, extraimos a seguinte nar- 
rativa que mostra bem a beleza e 
a peifcição dos serviços de so- 
corro no paraíso soviético: 

Malania Kousmi- 

ne, estava grávida, A Direcção do 

nosso Kolkhose «Krasni Kléborel» 
(agricultor vermelho —nota do trad,) 

estava disso informado, mas obriga- 

vaa a trabalhos bem árduos, Isto 
provocou-lhe um aborto e grande per- 

da de sangue, 

Pedi, então, ao cabo um cavalo pa- 

ra poder lransportar minha mulher 

ao hospital, mas isso foi-me recusa- 

do, Durante três dias pedi-o inutil- 
mente quer ao presidente do kolkhose, 

quer ao cabo, alé que por fim instei 

uMinha mulher, 

para que viessem a minha casa os 

membros da Direcção, Denissieff e 

Michbkine, 

* —êde a que reduzistes minha 

mulher! —disse-lhes. Podemos aban- 
doná-la aqui nêste estado? 

Finalmente renderam-se às minhas 
iostãacias e emprestaram=me um ca: 

valo, Agora minha mulher está no 
hospital, num estado de grande abati- 

mento, por ter perdido muito sangue.” 

A Omskaia Pradva, de 14 de 
Junho de 1936, contava: 

«A enfermaria encontra-se a 45 
qui'ómetros do estaleiro de Souhk .ba- 

kofe. Não há“farmacia, Assim, se 
um operário é vitima dum acidente no 

trabalho, é impossível fazer-lhe ime- 
diâtamente o primeiro penso. ne- 

Tilia “do Japão 

Só há uma. E' a usada pela 
mais fina e elegante élite avel- 
rense. 

  

Farmácia Aveirense 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central-- AVEIRO 

Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
dos Produtos «Curadermo» 

Os melhores para a: pele;—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

| DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com-   E o desempenho não podia ser! 

melhor, 

bater os vermes das erianças 

E 

  

cessário, para ser tratado, dirigir-se ao 
chefe do lugar Ikovo, perdendo 2 a 
3 dias de trabalho.» 

E mais ainda: 
«Há 30 anos que trabalho nos ser- 

viços dos transportes, dos quais 17 

anos como recebedor, na linha de 

Azovo-Tcheruomorsk, Desde 1926 que 

a comissão médica entende que tenho 

necessidade de uma cura em Malzesta 

ou Pétigorak, mas não há meio de 
conseguir licença. 

Sôfro de forte reumalismo, que sz | 
aprava dia a dia, E agora cheguei ao 

momento de fer que viver semanas & 

mêses à custa da caixa de previdên- 
cia.» 

Mas é ludo assim, para va- 
riars.. 

  

BAILE 

E! logo à noite que c salão do 
Internacional A. Club, na Aveni- 
da Dr. Lourenço Peixinho, vai 
ser inaugurado com uma atraente 
soirée, que promete decorrer 
cheia de luzimento. 

Será abrilhantada por um ma- 
grífico jazz. 

BENEMERENCIA 
==0== 

Com os 20800 que mus enviou uma 
viúva para distribuírmos, na segunda- 

-feira, pelos nossos pobres, contem- 

plâmos, em partes iguais, os seguintes: 

Maria José Maçarica, R. da Granja; 
Maria do Amparo Cordeiro, R. do 

Gravito; Tereza de Jesus Adelaide, R, 
de S. Martinho; Genoveva da Apre- 

sentação Pereira, idem; Maria do Nas- 

cimento Pereira, R. do Norte; Carlos 

Rebelo, idem; Margarida de Mates, R. 

da Sé e António de Pinho da Neves, 

R. de S. Roque. 

Mais uma vez, muita reconhecidos 
em nomes dos beneficiados, 
ta sim das 

A verdade dos comnaislas 
== Que 

No célebre museu da Revolu- 
ção, em Moscovo, apresentam 
Trotsky como contra-revolucio- 
nário. E foi êsse irrequieto ju- 
deu que dirigiu a parte militar da 
revolução bolchevista e organi- 
sou o exército vermelho, que de- 
fendeu Moscovo dos russos bran- 
cos. 

Com semelhante noção de ver- 
dade, não admira que chamem 
pa aíso ao inferno bolchevista. 

Se para êles, a verdade é men- 
tira e a mentira verdade, ,o 

  

  

Fazem anos: hoje, a srº D. Maria 
José Martins Mota, filha da sr? D. 
Maria da Natividado da Mota Ramos 

e a espôsa do sr. Alpoim Pereira 
Monteiro Júnior; dmanhã, a tricaninha 
Maria da Ascensão C. Graça, filha do 
sr. Manuel D, Graço; no dia 30, o sr. 

Acúrcio Maia de Albuguerque, pro- 

fessor oficial em Silveiro (Oiã) e o 
inocente Alberto Arménio Marques Pi- 

tarma, filho do sr. alferes Alberto 
Exposto, residente em Algês; em 1 de 
Dezembro, as sr.ºS D. Urbitia Casi: 
miro Souto Rafola Amaral, professora 
na escola da Preza e D. Maria Mada- 

tena Monteiro Rebocho de Albuquerque 

Silva e Cristo, espôsas, respectiva- 
mente, dos srs. Fernando Amaral, 

2.º sargento de Infantaria 19 e dr. 
António Cristo, advogado na comarca; 

em 2,0 acadêmico Amilcar de Lima 
Gouveia; em 3, o st. Mário Moreira 

Trindade e em 4, 0 sr, Álvaro Fer- 
reira da Silva, comerciante na Bata- 

Ha, 
Gente nova 

Em Sá da Bandeira (Angola) teve 
o seu bom sucesso no dia 1 de Se 

tembro, dando é luz uma creança do 
sexo masculino, a srº D. Natália 

Faias Garcia Couceiro, espôsa do 
nosso conterrâneo Eugénio Couceiro 

há anos residente naquela cidade afri 

cana onde se dedica ao comércio. 

Parabens, 
Partidas e Chegadas 

Pncontra-se de novo em Aveiro, 
onde conta passar uma temporada, o 

nosso amigo Antero Alves da Cunha, 

1º sargento de Infantaria 13 (Vila 
Real). 

— Retirou, quarta feira,para Castelo 
Branco o sr. José Andrade Ruivo, fur- 
ruiel de Cavalaria 6, que aqui veio 

gosar um mês de licença. 

— À passar alguns dias encontra- 

-se em Áveiro o nosso conterrâneo 

sr, Roúl Marques de Almeida, chefe 

da Agência da Caixa Geral de Depó 
sitos de Celorico da Beira. 

— Regressou de Lisboa, onde foi 
tratar dos seus negócios, o sr. João 
Ferreira de Macêdo, 

Doentes 

Tem obtido algumas melhoras o 
nosso amigo sr, padre Lourenço da 
Silva Salgueiro, o que registamos com 
satisfação. 

—Continia de cama o sr, dr, An» 
tónio Cristo, advogado na comarca, 

cujo estado não se tem agravado. 
  

Tilia do Japão 
Só a usa quem sabe perfumar- 

"se 

Meteorologia e Sismologia 

Previsões de 29 a 5 de Dezembro 
  

METEOROLOGIA 

Oscilação barométrica geral— Continua a subida barométrica 
até 2, data em que inicia uma descida. 

Datas de novos ciclones—Em 29 e em 3. 
Tempo em Portugal —E provável que o tompo se apresento, 

por vezes, de chuva e ventoso, principalmente nos ultimos dias do 
periodo. 

Tempo no estrangeiro—Tendência para mau tempo e maior in- 
tensidade dos ventos: em Espanha, França, Inglaterra, Polônia, 
Romenis, Índia, América do Sul e E, U. da América do Norte. 

Oscilação provável de temperatura na Península—Pequena osci- 
lação. 

SISMOLOGIA 

Datas de maior sensibilidade 

Setúbal, 25 de Novembro de 

:em203, 

1936 
A, CARVALHO SERRA 

  

  

Conselhos médicos 
Cuidados de profilaxia ocu- 
lar que devem ter-se du- 

rante a infância e a 
adolescência 

Vamos hoje tratar do delicado pro- 
blema dos defeitos de refracção, ou se: 

jam os defeitos de visão que se podem 
corrigir por meio de lentes que bastan 

tes relações têm com a vida escolar 

pois é no início e durante esta que 
êles em regra se tornam mais facilmen- 

te nolados, 

Uma crença que deve desaparecer 

do espiríto de muita gente é a de se 
supôr que o uso de óculos implica um 

hábito que só póde prejudicar; assim 

sucede, por vezes, que certas pessoás 

debaixo dessa erradíssima idea só le- 
vam as crianças ao médico para lhes 

observar a visão quando esta apresenta 

um defeito fâcilmente notável e como 
tal já bastante acentuado, Uma obser- 

vação feita mais cedo e o uso de ócu- 

los apropriados feito a tempo poderiam, 

em grande parte, evitar lais estragos, 

Assim, o estrabismo, porexemplo, à que 
o povo chama geralmente vista torta 

está quasi sempre ligado a um defeito 

de refracção; quanto mais cedo se lhe 

der correcção maiores serão as proba- 

bilidades de cura Dum modo geral, 

todos os defeitos de refracção devem 

ser rigorosamente corrigidos por meio 

de lentes afim de que o trabalho visual 

seja o menos faligante possivel, Um 
dos que mais nos interessa pelo seu 

número relativamente elevado e pela 

gravidade que, por vezes, atinge, é a 

miopia; a sua origem ainda hcje dis- 
cutida parece consistir fundamental- 

mente numa predisposição individual 

por vezes hereditária; no entanto o seu 

desenvolvimento depende, em grande 

parte, das condições em que é feito o 
trabalh» visual pois toma mais fâcil- 

mente proporções graves nas pessõas 

que fazem intensivo uso da vista em 

trabalho de perto (leitura escrita, etc) 
do que nas que pouco a aplicam. 

Bishop Harman (de Londres) disto 
nos convence com a apresentação du- 
ma interessante estatística, A cor= 

recção da miopia por meio de óculos 
apropriados, tornando a visão muito 

mais perfeita e por vezes equivalente 

à normal reduz ao mínimo a fadiga 

provucada pelo trabalho visual; sem a 

correcção devida êste torna-se assaz 

difícil; contribui para o aumento da 

referida doença e mantém, em certos 

casos, teimosas inflamações oculares, 

Além da correcção o míope deve evi- 

tar aplicar a vista muito próximo do 

trabalho que estiver fazendo e não 

deve trabalhar com má iluminação. 

Quando a-pesar-de todos os cuir 

dados a miopia se manifesta va 

criaaça com particular gravidade, a 

sua educação escolar deve então me- 

recer especial atenção, 

O mesmo diremos das creanças que 

possuem defeitos visuais, que sendo ou 

não suscepiíveis de correcção por meio 
de lentes, lhe tornam a visão manifes- 

tamente insuficiente (ambliopila). Na 
realidade compreende-se que não se 

deve cometer o crime de obrigar uma 

       

     

    
   

DR. M. DIAS DA COSTA 
Médico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 9 

às 12 e das 15 às 18 horas 

Para os pobres às 3 h. da tarde 

Avenida Central 

AVEIRO 

  

criança de visão bastante inferfor à 

normal a seguir os trabalhos escolares 

habituais onde fatalmente há-de fazer 
má figura porque mal pode divisar o 
desenho que faz porque fatiga râpi- 

damente a vista durante a leitura ou 
escrita cujos caracleres não estão ao 

seu alcance visual, etc,, Sucede também, 

por vczes, serem tomadas como crian- 

ças de inteligência acanhada quando 
na realidade assim não é, o que, sôb o 

ponto de vista moral, é importantíssi- 
mo, Seria também um êrro gravís- 

simo educá-las em conjunto com os 
cegos, cuja educação tem uma orien- 

tação absolutamente diferente, 

Este delicado problema está desde 
há muito resolvido no estrangeiro 

com a fundação de escolas especiais 

próprias para as crianças nas condições 

em que falamos (Escolas de Amblio- 

pes). Em 1909 fundou-se em Lon= 
dres a primeira escola neste género; 
na Alemanha, Estados Unidos, Suiça 
eoutros países igualmente se teem 

fundado escolas destas com ólimos 
resultados. Em França existe uma 

em Estrasburgo, desde 1911 e actual- 
mente já devem existir algumas em 
Paris. O ensino nestas escolas é o 
mais possível oral; a leitura e a es- 

crita duram muito ponco lempo; as 

letras são bastante maiores do que as 

dos livros usuais e os cadernos de es» 

críta teem as linhas prossas e mais 
afastadas que de costume; o desenho é 

pouco cultivado e é feito com giz no 
quadro; os trabalhos mauuais são 
tambem ensinados com critério, En- 
fim: muito mais teríamos que dizer 
sôbre estas escolas, mas isso levar-nos- 

fa fora do programa que combiná- 
mos, 

Para terminar, diremos mais uma 

vez que uma criança cuja visão é 

bastante insuficiente, já por miopia 
forte, já por vista fraca, não deve 

fregientar as escolas habituais, onde 
só se pode prejudicar, pois agrava os 

seus defeitos visuais e pouco ou nada 

aproveita, 
Na falta das escolas especiais de 

que atraz falâmes, o ensiro deverá 
ser feito particularmente por profese 

sores que compreendam bem a silua= 

çro a-fim-de proporcionaram um ensi- 

no útil que deve aproximar-se quanto 

possível do que É ministrado nas es- 
colas de amb'íopes, 

(Da Liga Portuguesa de Profilaxia 
Social) 

  

  

  Para um bom chá empregue 
Agua de Luso. 
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Avenida Dr. bourenço Peixinho 
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Apresenta-vos o novo 

Óleo 

  

  

que satisfaz em absoluto todas 

as exigências técnicas dos mo- 

tores de automóveis modernos ! 
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ULTIMA HORA 
Depois de já impres- 

sa a l.' página do jor- 

nal, informa-nos a co- 

missão promotora da 

manifestação ao Go- 

vêrno, marcada para o 

próximo dia 6, que es- 

ta fica, por enquanto, 

sem efeito, a pesar-de 

ser elevado o número 

dos inscritos. 

E' pena. 

  

16 TETE   Questão judicial 
OD) da 

O advogado, sr. dr. Abel dos San-| 

tos; enviou nos um Acordão do Tri- 

bunal da Inspecção Geral dos Serviços, 

de Fiscalização de Géueros Alimen-, 
ticios, onde se denuncia, com abun- 

dante cópia de documentos, a exis- 

tência dum giâve êrro judiciário, 

O notável trabalho forense do 
ilustre advogado da firma Viuva Ma- 

tos & C.º, com séde na Lousã, termi- 
na com um apêlo ao sr, Ministro do | 

Interior, solicilaudo a reparação a que 

a sua conslituinte tem direito, 
Oxalá seja atendido, 

Natal! Natal! Natal! 
Seis mil contos!!! 

Estão à venda na Casa 

CAMPIÃO & C;" 
Rua do Amparo, 160—bISBOA 

Na vépera do Natal, dia 24 de Dezem- 

bro, é a Grande botaria do Matal 

6.000.000$00 

  

    

  

Bilhetes a, 1.6009%00 
Meios a. Soajbon 
Quartos a. 4poieo 
Décimos a... t6ogboo 
Vigésimos a, Sojpoo 
Cautelas a... 11Poo 

Pelo correio mais 1 escudo 
Não espere que se acabem ou que 

fiquem mais caros. 
Faça hoje mesmo o seu pedido à casa 

CAMPIÃO & :C. 
Rua do Amparo, 106 LISBON 

N. B.— Não se enviam remessas à cobrança, 

JAZIGO 
Compra-se, convindo em pre- 

ço, no cemitério central, 

Necrologia 

Deixou de existir ao fim da 
tarde da penúltima sexta-feira a 
sr? Henriqueta Emília da Silva, 
que há anos não saía de casa. 

Natural de Avintes (Gaia) nes- 
ta cidade constituiu família, tendo 
enviuvado há mais de um quarto 
de século. Contava 82 anos, era 
mãe dos srs. Dionísio, Eduardo e 
Vítor Coelho da Silva e avó dos 
srs. Joaquim Coelho da Silva, re- 
sidente em Castelo de Paiva, e 
Joaquim Huet e Silva, aspirante 
de Finanças em Ponte do Lima. 

O seu funeral realisou-se no 
dia seguinte para o cemitério 
central, oganisando-se os se- 
guíntes turnos: 

To 

Dr, Adelino Simão, António Braz, 
Joaquim F. Martins e tenente Jacinto 
Monteiro Rebocho, 

Ze 

Manuel Fernandes Lopes, João Mo- 

ta, António Pereira Leite e Emílio 

Campos. 
3.º 

Representante da Fazenda Nacional, 

Pedro Azeredo, dr, António de Pinho 

e Francisco Gama, 

4º 

Manuel Coelho da Silva, Anlógio 
Coelho da Silva, José T. da Costa e 
Victor Neto, 
| ou 

Joaquim Coelho da Silva, Joaquim 
Huet e Silva, António Huet e Silva e 

José C. da Silva Freire, 

6º 0 

Victor Coelho da Silva, Eduardo 
Coelho da Silva, Dionísio Coelho da 
Silva e Victor José dos Santos. 

Da chave da urna foi portador 
o sr, Manuel Coelho da Silva, 

. º “ 

Com 67 anos igualmente se fi- 
nou, no domingo, a si." Ana Ro- 
drigues Nogueira, natural de 
Buarcos, a quem um sofrimento 
cardíaco vinha torturando há 
muito. 

Deixa viúvo, com duas filhas, 
o sr. Francisco do Nascimento 
Correia, fiscal dos impostos da 
Câmara Municipal. 

A's famílias enlutadas, as nos- 
sas condolências, 

“Agua fervida fica cara e sabe 
    Dirigir a esta Redacção, mal, Bebei só a de LUSO. 

Empreza Insulana de Navegação 
  

Excursão à Madeira por ocasião da pas- 
sagem 

A exemplo dos anos anteriores, esta Empreza faz saír de Lisboa, no dia 
27 de Dezembro, o seu magnífico paquete «LIMA», cujas qualidades nauticas 
tem merecido os melhores elogios de todos os que têm tido o prazer de nele 
viajarem. 

De regresso chega aquele navio no dia 3 de Janeiro, depois de 3 dias de 
permanencia no porto do Funchal. 

MAGNIFICA COSINHA E OPTIMO TRATAMENTO, COMO É TRADI- 
CIONAL NOS NAVIOS DESTA EMPREZA e que nesta excursão é igual pa- 
ra todas as modalidades das passagens, cujos preços são de esc. 709;%00, sendo 
o diferencial apenas nos alojamentos. 

Durante a permanencia no Funchal 
de barcos a motor entre O navio e o cais, o que permitirá aos snrs Excursio- 
nistas pernoitar no navio e tomar ali as suas refeições. 

Qualquer que seja a modalidade em que o excursionista viajar, tem livre 
acesso a todas as diversões realisadas a 
todos os Jogares do navio, excepto nos que são reservados à navegação. 

Prestam-se todos os esclarecimentos e está desde já aberta a inscrição nos 
escritorios dos Agentes: 

Em Lisboa: 

Germano Serrão Arnaud 
Avenida 24 de Julho, n.º 2-2.º 

Telef. 20214 

do ano 

mantem a Empreza serviço permanente 

bordo, bem como a permanencia em 

Casa em Esgueira 
1.º andar, com 7 amplas divi- 

sões, terraço, pequeno quintal 
com água, arrecadação e gara- 
gem, arrenda-se, no Largo do 
Cruzeiro. 

RAPAZ 
Precisa-se na Foto-Moderna, de 

João Ramos, Ruz Coimbra. 

SEMENTES 
DE TODAS AS QUALIDADES 

AS MELHORES 

As mais seleccionadas para todos os preços 

    

  
No Porto: 

J. T. Pinto Vasconcellos 

Rua Mousinho da Silveira, 18-1.9 

Telef. 746 

  

Correspondencias 

Esgueira, 25 
Decorreu animadíssimo o baile— 

Noite Verde—realisado no salão do 
Recreio Musical por iniciativa duma 
comissão de sócios, 

— Faz ámanhã anos a sr.* D, Rosa 
da Silva Betencourt, esposa do nosso 

presado amigo, sr, Fernando Beten- 

court, 2.º sargento de Infantaria 19, 

—Estêve cá, de visita a seus país, 
o estudante da Universidade de 
Coimbra, José Alves Moreira, —C. 

Verdemilho, 26 
Foi há dias apanhado e entregue à 

  

  
  

Polícia dessa cidade o gatuno que 
roubou o rádio aos Netos, Sabemos, 

porém, que até hoje ainda não indicou 
o seu paradeiro, 

De que raça, .. 
—Também já foi descoberto o la- 

rápio que no dia 14 do corrente 
subtraju do alpenilre da casa do nosso 

amigo Manuel dos Santos Madafl, uma 
bicicleta que ali se encontrava em 

descanso, 

Dizem-nos que tem longo cadastro, 
— Parece, segundo resoluções to- 

madas, que em breve vão principiar 

as obras no edifício do Club Recrea- 
tivo Verdemilhense, que há muito se 
impõem, 

Os seus estatutos já fôram apro- 
vados pelas entidades competentes, 

” 

Agradecimento 
Francisco Augusto e familia, vêm 

por êste melo agradecer a todas as 
pessoas que se interessaram por sua 

filha Angética Gomes durunte a sua 
doença e bem assim ds que, piedosa- 

mente, q acompanharam à derradeira 
morada. É 

A todos o seu maior reconhecimento. 

Aveiro, 19 de Novembro de 1936. 

  

Pensão Serrana 
DE 

Francisco Rodrigues 
S. João da Serra 

(5. Pedro do Sul) 

A melhor estância e a mais recomen- 
dada para repouso e ares 

    

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quites, afecções das 
vias respiralórias, 

etc. 

DEPOSITÁRIO; 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto nos revendedores 

   
    
    

    
   
     

       

    

    

   

     
      

       

Preços especiais para revendedores 
e hortelões 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Enviam-sa listas de preços 
(da maior confiança e mais bem 

hos apresentados), para todos os 
cultivos — Insecticidas, 

HORTÍCOLA AVEIRENSE 
deMARTINS PEREIRA 

Rua de S. Sebastião, 15— AVEIRO 

Vauxaul 
Vende-se, 6 cilindros, 17.000 

kilometros. Tratar com José Ta- 
veira— AVEIRO. 

Vende-se a casa n.º 13 
Casa da Rua da Arrochela. 
Falar com Guaudencio de Almei- 
da, na casa ao lado. 

Mobília 
Vende-se, completa, de sala 

de jantar, em castanho, mo- 
derna, sólida e com espelhos. 

Nesta Redacção se informa. 

LIVROS 
Compram-se alguns de Camilo 

  

  

  

  

      Castelo Branco, nesta Redacção, 

O perigo das frieiras 
Está provado que as Írieiras despre= 

sadas podem ser a causa de conse- 

quências fumestas. 

Boissiére e Labarthe afirmam! 

A ulceração das frieiras não só 
vai à completa destruição da epiders 
me, como, em muitos casos, atinge os 

tentides e até os ossos, chegando, por 

vezes, a atingir o perigo da gangrena, 

Não desprese, pois, as suas mãos, 

Ao menor sintoma de comichão, vers 
melhidão ou incbação use o 

Frieiricida Aurélio 

que se encostra à venda no depósitos 

Farmácia Brito, de Morais Ca- 
lado, Rua Coirubra— Aveiro, 

Chalet 
Esplêndida habitação com té, 

renos anexos, que podem servir 
para construções, com pomar, jar- 
dim, 2 póços etc. Vende-se na 
Ponte da Rata. 

Para ver e tratar: Artur Ama- 
dor, em Eixo, ou Fábrica Aleluia 

  

  

|| — Aveiro. 

| Marinha 
  

  

“Salcoeira,, 
Vende-se no dia 6 de Dezem- 

bro, pelas 14 horas, em praça 
particular, que deverá efectuar-se 
no escritório do advogado dr. 
Jaime Silva. 

  

CASA 
Aluga-se o */ch, da que fica na 

Estrada de S. Bernardo, próximo 
dos Mónicas, pertencente a Ma- 
nuel Vieira. Tem quintal e água. 

Casa na Barra 
Vende-se, bem localizada, com 

mobílias, quintal, pôço, etc, 
Para tratar com Artur Amador, 

em Eixo, ou na Fábrica Aleluia, 
nesta cidade, 

a um aparador, um 
Vende se guarda-louça e 
uma mêsa de jantar, tudo em 
bom uso. Nesta Redacção se diz, 

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar,, 

e outras mara desde 3850 

RICARDO M, DA COSTA 

      

     R, da Corredonra (Telef, 441)



  

  

  

    E 

Mala Real Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

    
Paquetes a saír de Lisboa 

| Arlanza cente, Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, Mon 
tevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º, 2º e 3º classes. 

à : '— EM 8 DE DEZEMBRO para 
Highland Chieftaim Las Palmas, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º, Intermediaria e 3* classes 

EM 15 DE DEZEMBRO para a Madeira, 
Almanzora S. Vicentente, Pernamouco, Bahia, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º 2º e 3º classes. 
  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista «das plantas dos paquete, 
MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Teil SS E 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

  

  

  

    

  

O DEMOCRATA 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

  
    

    
VINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central,, 

vende, exrlusivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza—Branco e Tiuto—de qualidades absolutamente garantidas 

  

  

4 Fábrica Aleluia » 
é Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA ) 

X 

X 
X 

pm
 

EM 1 DE DEZEMBRO para a Madeira, S. Vi | DDD DC DK DK DK DX DK DK DC DO 

K 
a Agculejos 

Louças sanitárias e decorativas 
  

K 
X 

X AVEIRO 
BDTD DK DIC DK DK DCD DD 
  

  

  

| otografiafentral. 
HENRIQUE RAMOS       

  

  

Condo: Jr Cree [1 di BE JE 3E 30 a, 

, 7 
2 e da 

| Centro Comercial de siveiro, £.” | 
7 ' EE | 

I Grande depósito de: | 

Porcelanas Vidros Esmaltes | 

| À 
Cristais Alpacas 

nl Aluminios A 
etc. etc. 

| Vendas a prestações com bonus | 
u U E 

Avenida Central Aveiro felefone 18         

  

  
  

Serviço de camionagem 
Recebe todas as semanas de retorno de Lisboa, 

cargas daquela cidade, Caldas da Rainha, Leiria Fi- 
gueira da Foz e Coimbra, encarregando-se de todos os 

serviços para qualquer outro ponto do país. 

Pedir informações : Em LISBOA, Garagem Liz, Rua 
da Palma n.º 273 (Telef. 21363) e em AVEIRO, Rua 

de Sá (Telef. 163) 

O Proprietario 

Antonio Tavares de Sousa 
  
  

CEDO CET CHE CEE SENSE GR 

$ Agencia FORD oficial no distrito de Aveiro À 
SOUCASAUX & PIMENTA, L.da 

STANDS em Aveiro (Telef. 190), S. João da Madeira 
(Telef. 67) e Oliveira de Azemeis (Telef. 65), onde 

temos sempre em exposição os mais recentes 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 
Na nossa Estação de Serviço executamos todas as reparações tendo » 

pessoal especialisado e temos sempre diversos carros e camionttes usa- 
Gun provenientes de trocas que vendemos devidamente reparados facili- ? 

CH
E 

CE
ST
O 
CH
EN
 

RO
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HE
 

$ 
8 modelos 

, Séde e Estação de Serviço 

$ 
tando o seu pagamento. ' 

CSCCECOCEICO EHEHE CHÊDCSECO CSTO CHÃO CSESCHTO 
  

Testa & Amadores Eonsulíorio Médico 

Comissões, Consignações, DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

  

  

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina Doenças de bôca e dentes 

  

SHELL : Protese e cirurgia dentaria 

Rua Eça de Queiroz Ortodoncia 
AVEIRO Roz do Gais— AVEIRO 

a 

ço AU Ga À 

IREITA - 

     
    

  
  

  

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

aee 

Dont À 
| 

  

    Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 29 de Novembro de 1936 

Matinde ás 15,30 h.— Soirée ás 21 h, 

Via Lactea 

Engraçadíssimo filme com Harold Loyd 

ex 

Terça-feira, À de Dezembro (ás 21 h.) 

Sessão extraordinária com o admirás 
vel filme 

Os dois reis 
Interpretação de Emil Janings 

— Diga-me francamente, 
sinceramente: o que pensa 
da voz da minha filha ? 

— Eu, no seu lugar, mi- 
nha senhora, mandava ensi- 
nar-lhe pintura...» 

=== 
sag== 

Quinta-feira 3 (ás 21 h.) 

Desejos do met coração 
com o tenor Richard Tanhar     

Comarca de Aveiro 

Anúncio 
1.º pulicação 

O Dr. Jaime Dagoberto de 
Melo Freitas, Juiz de Direi- 

to da segunda Vara da co- 
marca de Aveiro. 

/ 

Por êste meio fica intimado 
João de Oliveira: da Velha, 
casado, marítimo, actualmente 
auzente em parte incerta, mas 

cujo último domicílio foi em 
Thavo, para comparecer no dia 

7 de Dezembro próximo, pelas 
11 horas, no Tribunal Judi- 

cial em Aveiro a-fim-de se 
proceder à conferência de con- 
juges, para se resolver sô- 
bre o destino e alimentos dos 
filhos menores comuns na ac- 
ção de divórcio que lhe inten- 
tou sua mulher Maria Ferrei- 
ra da Conceição ou Maria do 
Céu Oliveira, doméstica, de 
llhavo, declarando-se-lhe que 
poderá comparecer pessoal- 
mente ou fazer-se representar 
por procurador bastante. 

Aveiro 31 de Outubro de 
1936. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 

Melo Freitas 

Escrivão, 

João António de Morais 
Sarmento 

Comarca de Aveiro 
—O— 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 6 de Dezembro pró- 
ximo, pelas 12 horas, à porta 

“| do Tribunal Judicial desta co- 
marca e na execução por cus- 
tas e selos que o Ministério 
Público move contra Joaquim 
Gonçalves Verdadeiro e mu- 
lher Maria d'Almeida, agricul- 
tora, residente na Ponte de 
Vagos, freguezia de Calvão, 
se há-de arrematar e entregar 
por qualquer preço e a quem 
mais oferecer, o seguinte: 

Umas casas e quintal, sitos 
no logar da Ponte de Vagos, 
freguezia de Calvão, que fôra 
avaliado em 1.500800. 

Para a praça são citados 
| quaisque credores incertos, a- 
-fim-de deduzirem os seus di- 
reitos, querendo. 

Aveiro, 18 de Novembro 
de 1936. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Melo Freitas 

O escrivão, 

João Antonio de Morais 
Sarmento 

  

Comarca de Aveiro 
E 

Arrematação 
1.º publicação 

' No dia 6 de Dezembro pro- 
ximo, por 12 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta co- 
marca, se há-de arrematar 

e entregar a quem maior 
lanço oferecer sobre o preço, 
porque vai à praça, e que 
são 3.750800, a quota de 
10.000800 que José Augusto 
Fernandes, casado, comercian- 
te, desta cidade de Aveiro, 
mas actualmente auzente em 

parte incerta no Brazil, tem 

na firma comercial Pinho d 
Fernandes, Limitada, com sé- 
de nesta cidade de Aveiro, na 
Rua Almirante Candido dos 
Reis, número oitenta e nove, 
penhorados na. execução por 
custas e selos que lhe move o 
Ministério Público. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos a- 
-fim-de deduzirem os seus di- 
reitos, querendo, e bem assim 
é intimado aquele José Au-   gusto Fernandes para aasis- 

Denfisfa Soares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO 

  

tir à praça, querendo, 

Aveiro, 16 de Novembro 
de 1936. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 
Melo Freitas 

O Chefe da 2* Secção da 
2º Vara, 

João António de Morais 
Sarmento 

Comarca de Aveiro 
— O) — 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 29 do corrente mez de 
novembro, pelas 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial desta 
comarca e na execução por cus- 
tas e selos que o Ministério Pú- 
blico move contra José Martins 
das Bichas, casado, auzente em 
parte incerta do Brazil, por apenso 
à acção sumaríssima que contra 
êste move Jeremias Gomes da 
Costa, casado, lavrador, de Horta, 
proceder se-há à arrematação em 
segunda praça, a-fim-de serem 
entregues a quem maior lanço 
oferecer acima de metade das 
suas respectivas avaliações, dos 
seguintes prédios : 

Um terreno a paul ou gramoal, 
sito na Fonte, limite de Horta, 
que vai à praça pela quantia de 
5800; 

Uma terra lavradia e parreiras, 
sita no Outeiro da Fonte ou Ar- 
rota da Povoa, limite de Horta, 
que vai à praça pela quantia de 
300800; e 

Uma terra lavradia, parreiras e 
terreno alagadiço, sito no Ribei- 
rinho, limíte de Horta, que vai à 
praça pela quantia de 175800. 

Por êste meio são citados 
quaisquer crédores incertos para 
assistirem à arrematação e dedu- 
zirem os seus direitos, querendo. 

Aveiro, 17 de Novembro de 
1936, 

Verifiquei : 
O Juiz de Direito, 

da 1.º Vara 

Correia Marques 
O Chefe de Secção 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

  

  

Comarca de Aveiro 
1.º Vara 

ma (pai 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 29 de Novembro 
corrente, pelas 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca e na execução 
por custas e selos que o Mi- 
nistério Público move contra 
Maria José de Rezende, di- 
vorciada, tecedeira e costu- 

reira de Mataduços, por apenso 
à acção de divorcio que contra 
ele moveu Luís dos Santos 
Neto, tambem de Mataduços, 
proceder-se-á à arrematação, 
em hasta pública, a-fim-de ser 
entregue a quem maior lanço 
oferecer acima da sua avalia- 
ção, o seguinte : 

Metade de umas casas dy 
habitação, com seu aido e 
mais pertenças, sita no lugar 
de Mataduços, freguezia de 
Esgueira, desta comarca, ava- 
liada em 5. 000800. 

Por êste meio são citados 
quaisquer crédores incertos, 
para assistirem à arrematação 
e usarem dos seus direitos, 
querendo, 

Aveiro, 3 de Novembro de 
1936. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito 

Correia Marques 
O Chefe de Secção, 

Júlio Homem de Carvalho 
Cristo    
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